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Apresentação
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Eng. Civil
IBAPE/SP

As perícias Judiciais em edificações e a ABNT 
NBR15575:2010 – Edifícios Habitacionais de até 5 

pavimentos - Desempenho

PAINEL 2
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AS LEIS ESTÃO PARA OS ADVOGADOS 
ASSIM COMO AS NORMAS TÉCNICAS 

ESTÃO PARA ENGENHEIROS E 
ARQUITETOS

O NCC, O CDC, O CÓDIGO DE ÉTICA E 
VÁRIAS LEIS TORNAM OBRIGATÓRIO O 

USO DAS NORMAS TÉCNICAS

Há exceções
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Se as normas técnicas são de 
uso compulsório, então...

• DESOBEDER ÀS SEIS 
PARTES DA NBR15575  
EQUIVALE A DEIXAR A 
IMPRESSÃO DIGITAL NO 
LOCAL DO CRIME!
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Peritos atuam na interface entre 
advocacia e engenharia

• Neste módulo do seminário são 
enfatizadas as implicações resultantes da 
introdução da NBR15575 nas perícias 
judiciais, que ficam na interface entre 
engenharia e advocacia.
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A REVOLUÇÃO SILENCIOSA 
DESENCADEADA PELAS 

NOVAS NORMAS DE 
DESEMPENHO
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NOME: EDIFÍCIOS HABITACIONAIS DE ATÉ
CINCO PAVIMENTOS - DESEMPENHO

• Parte 1 – Requisitos gerais
• Parte 2 – Requisitos para os sistemas estruturais
• Parte 3 – Requisitos para os sistemas de pisos internos
• Parte 4 – Requisitos para os sistemas de vedações 

verticais internos e externos
• Parte 5 – Requisitos para os sistemas de coberturas
• Parte 6 – Requisitos para os sistemas hidrosanitários

• Obs:Não cobrem Sistemas elétricos de edificações 
habitacionais – obedecer à NBR5410.
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Mudança de paradigma -1

• NORMAS PRESCRITIVAS: abordagem de 
prescrição, em que se define a solução

• NORMAS DE DESEMPENHO: perspectiva de 
desempenho, em que se define o resultado
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EXEMPLOS
• COBERTURA

– Não se prescreve se deve ser com manta asfáltica, 
telhado ou cerâmica, mas sim que garanta a 
estanqueidade

• SISTEMAS DE VEDAÇÃO INTERNOS E 
EXTERNOS
– Não se prescreve se deve ser com tijolos cerâmicos, 

de concreto ou “dry-wall”, mas sim que seu 
desempenho garanta  a isolação acústica e térmica, 
a tolerância às movimentações aceitáveis da 
estrutura sem fissurar o revestimento, etc.
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Mudança de paradigma - 2

• DIFERENCIAÇÃO ENTRE PRAZO DE 
GARANTIA E VIDA ÚTIL
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DEFINIÇÕES

3.29 VIDA ÚTIL
Período de tempo durante o qual o 

edifício, ou seus sistemas 
mantém o desempenho esperado, 
quando submetidos apenas às 
atividades de manutenção pré-
definidas em projeto

3.24 PRAZO DE GARANTIA
Período de tempo em que é elevada 

a probabilidade de que eventuais 
vícios ou defeitos em um sistema, 
em estado de novo, venham a se 
manifestar, decorrentes de 
anomalias que repercutam em 
desempenho inferior àquele 
previsto.
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Mudança de paradigma - 3

• Introdução dos  padrões de acabamento, 
com diferentes prazos de garantia: 

• M, de mínimo
• I, de intermediário
• S, de superior

• Se não for identificado, será considerado 
como padrão M (mínimo)
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Mudança de paradigma - 4

• A Parte 1, embora em anexo informativo 
(não obrigatório) pela 1ª. vez, em norma, 
divulga listagem de prazos de garantia 
para vários sistemas.

• É de se prever que esses prazos sejam 
adotados nas perícias
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Manual do proprietário atual
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NBR15575:1 Anexo D
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Item 14.2 Requisito – Durabilidade do edifício e dos 
sistemas que o compõem

TABELA 4 – Vida útil de projeto (VUP)
SISTEMA VUP mínima, em anos
Estrutura ≥ 40
Pisos internos ≥ 13
Vedação vertical externa ≥ 40
Vedação vertical interna ≥ 20
Cobertura ≥ 20
Hidrosanitário ≥ 20
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Final de 14.2.1.1 da NBR15575
• “Caso os requisitos de desempenho desta 

Norma tenham sido atendidos e não 
surjam patologias significativas nos 
sistemas nela previstos depois de 
decorridos 50% dos prazos de vida útil de 
projeto (VUP) conforme TABELA 4, 
contados a partir do auto de conclusão da 
obra, considera-se atendido o requisito de 
vida útil de projeto (VUP), salvo prova 
objetiva em contrário.”
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Cobrimento de 2,5cm e fck =25MPa
 ~40 anos para carbonatar
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LAJE-ZERO
Economiza o contra-piso

Agrava o problema de isolação acústica
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NBR 10151

NBR10152

ACÚSTICA
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ACÚSTICA

• NBR10151:2000 Acústica - Avaliação do 
ruído em áreas habitadas, visando o 
conforto da comunidade - Procedimento 

No exterior, usando normas genéricas,  
deste tipo, a Prefeitura determina o nível 
de ruído externo em cada local
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ACÚSTICA

• NBR10151:2000 Acústica - Avaliação do 
ruído em áreas habitadas, visando o 
conforto da comunidade - Procedimento 
4 páginas - com errata de 2003 
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ACÚSTICA
• NBR10152:1987 Níveis de ruído para 

conforto acústico – Procedimento

• Esta norma é a que tem causado maior 
polêmica.

• Passou por consulta nacional, mas a 
Comissão de Estudos demorou muito para 
se manifestar, e por isso, deverá passar 
por nova Consulta Nacional.
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NBR14653-3 – Pisos (internos)
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Arquiteto deixou a impressão
digital no local do crime
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Arquiteto deixou a impressão 
digital no local do crime
“Trombada de janelas”
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Arquiteto deixou a impressão
digital no local do crime

Falha de segurança no uso
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Desempenho das partes
INCORPORADORA Definir o produto e as premissas do projeto 

conforme requisitos e critérios normativos

PROJETISTAS Atender aos requisitos, critérios e características 
das normas de desempenho e prescritivas

FABRICANTES Caracterizar seus produtos e características –
ensaios de desempenho, controle de produção, 
certificação e declaração de conformidade

CONSTRUTOR Atender especificações dos incorporadores, 
projetistas, das normas técnicas e regulamentos 
administrativos e orientar o usuário final quanto 
aos requisitos de uso e manutenção

USUÁRIO Utilizar a unidade adequadamente, fazendo 
manutenção conforme os manuais de uso e 
utilização
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Obrigado pela atenção.
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Valores de isolação acústica
Fonte: Fulvio Vitorino
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Diferenciação entre
- o que é direito
- o que é justo

• Estória da diferença entre o que é direito e 
o que é justo
– Direito – obediência a uma determinação 

legal
– Justo: obediência a um raciocínio lógico

Exemplo prático dessa diferença:
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• Dois advogados se encontram na porta de 
um MOTEL, cada um acompanhado da 
esposa DO OUTRO

• O 1º. Advogado diz: 
Situação constrangedora, não...

• O 2º. Advogado repete:
É, situação constrangedora...
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• O 1º. Advogado sugere:

Vamos fazer o que é DIREITO, e
destrocar imediatamente as parceiras....
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O 2º. Advogado retruca:

Isso pode ser DIREITO, MAS NÃO É JUSTO 

porque 

V. está saindo do motel, e e eu estou entrando!!!
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• NBR10151:1998 EM VIGOR


